CELEBRAR O AMOR – BONS FRUTOS NA VIDEIRA

(1) - RITO INICIAL

Irmãs e irmãos,  celebramos Jesus como videira, sendo nós os ramos - em nome do Pai ... Amém. No amor, superamos o egoísmo. Honramos a Deus em boa convivência. Abnegação no devotamento - eis a riqueza que vamos celebrar. 

CANTO  DE  ENTRADA

(2)- ATO DE RECONCILIAÇÃO

Ao praticar o bem, seguidores de Jesus.  Respeitamo-nos como filhos de Deus. PAI, recusei dedicação./ Piedade, serei responsável. Na solidariedade somos morada de Deus. Valemos pela retidão no ser e agir. CRISTO, não vos servi em irmãos. / Piedade, serei generoso. Na indiferença, a vida perde sentido. Fé há de renovar atitudes. ESPÍRITO SANTO, fui egoísta. / Piedade, serei prestativo. Deus nos acolhe em seu perdão. Envolvidos em sua compaixão, renovamos o conviver – em nome do Pai... Se falhamos, vamos melhorar. Seguiremos Cristo: / sua inspiração nos guia. 


(3) LITURGIA DA PALAVRA 

Leitura do livro dos Atos dos Apóstolos - 9,26-31

Após chegar a Jerusalém, Saulo tentava unir-se aos discípulos. Estes tinham medo dele, duvidando que fosse fiel a Jesus. Barnabé se apiedou e o apresentou aos apóstolos. Saulo contou-lhes como se convertera a Jesus, acolhendo sua mensagem; e como, em Damasco o tinha testemunhado. A partir disso, Saulo os acompanhava por toda parte, movia-se com liberdade em Jerusalém e anunciava publicamente o Senhor. Ele também discutia com os judeus de língua grega, que pretendiam eliminá-lo. Quando os discípulos ficaram sabendo disso, o levaram a Cesaréia e o fizeram embarcar para Tarso. A comunidade da Igreja gozava de paz na Judéia, Galiléia e Samaria; consolidava-se e progredia, dando testemunho de Jesus, sob o poder inovador do Espírito.  PALAVRA DO  SENHOR !




                     ----------------

Deus-Lavrador esteja convosco...

Anúncio da Boa Nova narrada para a Comunidade de João: 15, 1-8

Jesus dissera aos discípulos: "Eu sou videira de bons frutos,  meu Pai é o lavrador. Todo ramo que dá fruto, ele o poda para que dê mais fruto ainda. Quando um ramo se separa da videira, já não pode produzir frutos; assim, tampouco vocês, quando se afastam do poder do Espírito. Eu sou videira, vocês ramos. Os que perseveram unidos comigo e eu com eles, estes produzirão bons frutos. Sem a inspiração que me conduz, nada produzirão que permaneça para a vida eterna. Se vocês seguirem comigo e meus ensinamentos se tornarem inspiração na sua vida, poderão sentir-se abençoados. Assim há de manifestar-se a glória de Deus". PALAVRAS  DE  SALVAÇÃO !
HOMILIA - CREIO
Oremos: Deus – Presença amiga, que nunca se apague em nós a vontade de crescer em confiança e bondade. Unidos a Jesus, pelo exemplo de Maria, / multipliquemos frutos de fraternidade. Herdeiros dos bens eternos, /  valorizemos a vida neste mundo. Por Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém 
                                               VIVÊNCIA CRISTÃ

Honramos Deus -
ramos na videira.
Discípulos de Jesus -
testemunhas do bem.

Impelidos pelo Espírito -
bons cidadãos.

Vida de qualidade -
com bons frutos.

A serviço da História -
com  justiça e paz.
Somos Povo de Deus -
 irmãos solidários.
                                                                          -  =  -


(4) - OFERTÓRIO
Oremos: ...,  Dádiva divina é todo bem que praticamos. Seja nossa vida um serviço de boa qualidade. Oferecemos o devotamento de Paulo / com o testemunho de todos aqui presentes. Por Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém


(5) LOUVOR

Deus-Fonte de vida esteja convosco.. Corações ao alto... Demos graças... Promissora é a vida quando rica nossa generosidade. Celebramos a dignidade de tantos. A Deus honra e glória! Seus caminhos são luz e alegria. / Seu amor no coração de todos. Honramos Deus no serviço a carentes.  Solidarizamo-nos com irmãos sofridos. Jesus: nossa referência e esperança. Deus presente nos que ajudam e se mostram generosos. Envolve na compaixão justos e pecadores. O Espírito Santo nos fortalece. Deus trata todos como filhos. A uma só voz, todos louvamos, no céu e na terra:  S A N T O . . .

(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (N.2)

Santo sois, ó Deus, fonte de todo bem. Ao santificar todos aqui presentes e estas oferendas, nos envolveis pelo poder do Espírito, a fim de que vivamos a doação de Cristo Jesus, Abençoais nossa celebração. 

Na véspera de doar sua vida, Jesus se dispôs à paixão, tomou o pão, 
deu graças... o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO (- generosidade em doação por parte de todos-) QUE SERÁ ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE 
(- sofrimento e morte dos que mostram dignidade -) SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA CELEBRAR A RECONCILIAÇÃO. Fazei isto em memória de mim.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e celebramos vossa presença entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de vosso Filho, ó Pai, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção. Dispomo-nos a gestos de “lava-pés”, na prática de fraternidade. Agradecemos por nos tornar dignos de estar na vossa presença e de vos poder servir. Recebei nossa oferta! E pedimos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos por seu Espírito na unidade da fé. Um só corpo, um só espírito. Amais vossa Igreja presente no mundo todo: cresça ela em amor fraterno graças a seus líderes espirituais: o bispo de Roma, papa Francisco, nossos bispos e o clero e com todos que servem vosso povo. Testemunhemos vosso amor. 
(INTENÇÕES...) Reconhecemos nossos irmãos e irmãs, que morreram na esperança da ressurreição - com todos que partiram desta vida - na luz de vossa presença. Sejamos filhos e irmãos.  O amor de compaixão nos envolva para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos servem e serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR, / NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.
(Introdução ao  PAI   NOSSO...)

Livres de males, ó Pai, dai-nos hoje a vossa paz. Fortalecidos por vossa compaixão, sejamos livres do pecado / e protegidos de todos os perigos, enquanto, vivendo a esperança, celebramos a presença de Cristo Salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olhais nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja. Dai-lhe a paz e a unidade. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. AMÉM. A paz de nosso Deus esteja sempre convosco. O amor de Cristo nos congrega na unidade. 

7  - Comunhão – ORAÇÃO FINAL

Jesus a videira, nós os ramos; prolonguemos seu testemunho  em nosso viver. Reconhecidos na gratidão, sejamos ramos frutíferos. Oremos:...  Acompanhe-nos esta bênção: transparência nos gestos, sabedoria nas palavras e bondade nos sentimentos. É o que pedimos - em nome do Pai... Amém. Nossa presença faz a diferença.  Mãos a obra! Contem conosco. Até breve.                                                              
-  =  -

RAMOS  NA  VIDEIRA 

Deus tem a ver com tudo que há e acontece entre nós. Ele interconecta todos os seres, conferindo-lhes o existir e o dinamismo de agir, em misteriosa interligação universal. Espelhar Deus implica priorizar a vida, cuidar bem de si, promover fraternidade, respeitar a natureza, assumir desafios, libertar oprimidos, zelar pelo progresso e construir a paz. 

Ser Ramo na Videira significa dedicar-se a uma solidariedade cotidiana, valorizar a dignidade de todos os seres, promover criativamente a vida em expressões que visem boa convivência, aprofundando a qualidade das relações. Isto é testemunhar Deus: estar a serviço de um ideal que sempre nos envolve – na busca de algo melhor. 

Não é permitido discriminar pessoas, excluir os fora da lei, menosprezar adeptos de outras crenças, amaldiçoar relacionamentos. Mais importante é promover os que procuram adaptar-se aos novos tempos, respeitando valores fundamentais. Não será tanto pela mudança das pessoas que haverá renovada alegria no céu, e sim por nosso respeito. 

Isto é seguir Jesus. Todos somos singulares, imperfeitos, sempre a caminho. Em seu amor, Jesus não se entrega ao poder que moraliza e condena. Assim procedem fariseus, os quais ele repreende. Ousa até conviver com os aparentemente indignos. Por que vosso mestre come com os publicanos e pecadores? Jesus amplia círculos, cria rumos, propõe o novo.

Aqui, a porta continua aberta, mesa sempre posta. A igreja contemporânea há de ser inclusiva. Hoje, temos de criar condições que beneficiem todos e respeitem os diferentes; que não discriminem, mas incluam excluídos. Tal a mudança que o Mestre nos propõe. Todos sintam-se convidados a fazer parte da festa da vida. Na Igreja, vida renovada; no céu, grande alegria!  

-  =  - 

Frei Cláudio van Balen
